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O PIRRALHO

Fumem os cigarros
mimi-musette7è, fíÇj são os cigarros da moda.

0 B
_ o grande remédio para as
moléstias do peito, MHIS DE
400 MÉDICOS aííestam a
âua prodigiosa efficaeia nas
bronchiies, na roquidão, co-
queluíhe, asthma e tosse.

0 Bromil é o melhor
calmante eKpeetorante

i H Saúde da
mi Mulher m
éo regulador do utero: facilita
as regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
alliuia as dores rheumaticas
e os incommodos da edade
csi ki critica, cs* cs*

Laboratório Daudl a bagunilla, Rio de laneiro ]
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VISITEM A

LIVRHR1H TE1XE1RH
Chegaram as obras de

FIALHO E
O maior gênio portuguez

Para banho, caspa, manchas do rosto só o

Está co' a lua!...
«Com geito se ganha a vida.
De tudo o geito é capaz;
A coisa é ageitar-se o geito,
Como muita gente faz.»

|^ Todos brandam a "una você"
que o Freire está co' a íua!...
E porque? Porque cançado de
ser um pedaço d'asno, cançado
de andar no passo do caran-
quejo, elle sentiurdepois de ve-
Iho, o faro do dinheiro e zás...
tocou a vender barato, tão ba-
rato que dá pr'a desconfiar a
gente... Mas, que querem? E'
isto mesmo o que todos so-
nham: um ovo por um real...
E deu no vinte... Sem rapa-pés
fingidos, sem muito boquejar,
na pescaria que, digamos fran-
camente tem sido.de arromba!...
têm cahido até tubarões!... A
freguezia imbicoü mesmo que
é uma belleza... Mas pudera!
Quem é que resiste ao bom
gosto da Casa Freire? As suas
teteias parece que têm enguiço
e o olhar pr'a ellas como que
a gente é attrahida por doirado
anzol mágico... Belisca... lá isto
belisca mesmo, ainda que não
queira, não ha que vêr... Mas
não é pr'a menos. Nma casa
de "bric-a-brac" com um sorti-
mento de encher o olho, sem
rival. Porcelanas de Sévres e ja-
ponezas de raro belleza, doira-
dos e rutilantes crystaes, visto-
sas faianças, ricos estojos com
faqueiro de Christoffle, bonitas
guarnições de eletroplate para
lavatorios, graciosos e brejeiros
bibelots de requintado gosto,
quadros de pintores celebres,
etc, etc.

Brinquedos, brinquedos, brin-
quedos para as festas deste anno.

Redes do Ceará, néctar e
ambrosia do Paraíso...

Preços populares
Rua de São Bento, 34-B.

Casa Freire
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Nada mellior para pôr em foco

certa clase de figuras sociaes como
esta época de agitação eleitoral, em
que os cartases, n'um descaramen-
to cynico que só se explica peloapparente anonymato de que se
reveste, apregoam pelas paredes e
andaimes da cidade as virtudes
excepcionaes de cada um dos can-
didatos.

O deputado é geralmente me-
diocre, diz asneiras em vóz alta,
com desassombro; habituou-se a'
isso nos bancos acadêmicos e foi
isso mesmo que lhe deu a celebri-
dade local e o subsidio.

Mas outra clase ha que, com
excepções espaçadas, é mais reles
e mais divertida d'estudar.
E' a dos que correm a vida «indo
ser deputados».

Sâo os que passam os
primeiros annos politicos entre
as hesitações e os pavores quelhes dá a consciência da sua inuti-
hdade, para depois, por um traba-
lho lento de antosuggestão, se
eonvencer de que o seu valor não
é lá tão pequenino, de que um
bocadinhico de eloqüência lá isso
elles têm, de que foram honestos,
em tal passo da existência (quandoforçados naturalmente), etc, etc.

Desse modo, um bello dia já se
affirma, proclamada por correligio-
narios politicos, a sua seriedade
proverbial, o seu tino administra-

NUMERO 26
Redacção: Rua 15 Novembro, 50-fí

tivo, o seu calor liberal, o seu ta-lento. E tudo isso um sórdido car-tas se encarrega de dizer ao povo fignaro e humilde, que engole a^coisa como um apparecimento decometa, .sem ter sobre o caso opi-mão alguma nem se preoccupard^studal-o.
Então, o candidato, vendo quenenhum protesto surge, arrisca-se

a passar a coisa para uma secção
livre de jornal e «espera que o
povo livre vá levar ás urnas o seu
julgamento soberano, correspon-
dendo ao esforço que elle (candi-dato) tem se esmerado em fazer
pelo progresso do districto e da
pátria, etc, etc»

. Mas vae o povo livre, arreba-
nhado ha muito tempo pelas ma-
nhas dos mais fortes, e leva ás
urnas o seu julgamento soberano
e á camara os candidatos do go-verno.

Então s. excia. o barrado, o
eterno candidato popular a quemo povo liga como á primeira ca-
misa que vestiu, recorre outra vez
ao acolhimento mercenário das sec-
ções livres, e reclama sobre a vér--**
dade das urnas e zurra que foi
eleito, foi sim senhor!

Ah! Ah! Ah! Como é sórdida
essa comedia triennal!

^^^^^3SSz!£
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Misa Jenny
Não publicamos, emquanto nãomandar o endereço. Birrinhas doPirralho. Mande. Não seja má

Coronel Faustino Ribeiro Barrado Júnior
Cura callos

Cura gallos
Cura moléstias do gado

e moléstias do figado.Sempre serviçal,
sempre ás ordens è

:':¦¦• -¦;.-¦. sempre barrado.

Foesíes <í„ geíire sctin.cntale
'« pln conhecides do la Iittérature brasilènne.

illinhc Terre!

Minlic ferre (i,.„t pai,,,^
Oíi diiifHe passarinhe sabiá.
I»cs aves 

'({iMci 
goígeiít

Ne goipj pas coininé dans là!

híj I^es 1'ombcs

Sc và la premiòre pombe accordéc
Antre mais! mais antroI eiiíin dizaines
h Poiníjeá-s-en vo.ií des pombaux, apaines
Raie saiigiüiie et fraiclie Ia Diadrieèel

A' Ia larde, qnaiid la rígide íiorfcc
Sopre, aux pombaux dc nouveaii elles sereines,
Rnflant les ailes, sacudanl, les peines,
Volfcnl foutes eu bande, cii revocé.

Ainsi dn eocur, oíi aboiiloiicnf,
Lcs SMgeS) mi pour mi, céleres, volent
fonimc volent lcs' pombos des pombaux.

Dans le bleu dc Fadolescencc les ailes sollcnl,
Pcrdcnt. Mais aux pombanx lcs pombos volíent
Et iis aux cocurs ue vollcnt miuque mais!!

SALUTABÍS
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A RAINHA
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%A f % ::|í . -1,
fir*

¦K-

»¦•

Um
i.i.';* *;

- J»

IfA Jj
CS

NJúeCRD,



¦ !

O PIRRALHO
...«rr -A**.." •S*

WJBJPJEf^y : 
___^ _f_t____w_\\____í^rW IH-Wy MKfc^HK R*'*

/*%l '' ¦ • ¦iitgflBfer-^^^ \\_\^__t____\ iv ''¦¦ üyjjjàfcy ^H»,*j»3mii> ^** f" • **

'BHr*4j___f^8 [E^j 1 !S5_rk •'Tr ys^ím "B^^^^^^wB ' . i.- ' => BP^fc>. a .^^ u ^fc _r__^____. __^__. *t^_P ^ ^Bt

*•>_ f 
"' 'URn^t J -9nl __P**_ •**"~Tí?^ ~ ^^*"^™^ll-*^^^^^*i^^^l\-_,l^^*'^^'^^*-^-^*^^S^*ÍÍ^V\. ^-i '"^"X \ l\ BV ^V t \ \ -__^__"WT_r J ¦ I f[*m_r-Jfs'_*"^**^ J^'*^ l

/O BSsSi mMfò@ ¦&!¦*¦'¦'• bSSb 
"'H-4/' ¦ *' j^*^^B - - '¦'¦ BB

¦—*• e&i ' 
pSf^LjK^ip Wu Kihi^i^ÍmtS^-B B_^_^iH -B-mK^BBW\ '_____, ^ €3 W_________3__W _____\__-U__\__\' ^^ _aBSl Bm Sra.'

iw 10 Sm __?___ ___B_________-_¦____, *-___j___B HM, cWB _B_ HHH ______ 4jTf ^___PB • %____% ________ ' _V__m _______& _______', Br-I • nKA IK IE?^«^_B^*^P^!r unkJnv^1& HH Ba -arBW Hn ^ ¦j^M.i BH ^_\ \____jt_-w X___\\wP__\ BK _%__________

Kl :_ii_í_u 5£Í9_Sr%
R9l* H_M^s5BSftSig_i__h3^

i «*k .«¦-*• l;--''a.^Bp^ BlB.

- , '-^•¦''¦'__w_ __\ 
¦ a_\_%_r*^_ v^ / 

^""""""N 
/y / 

' '

h



Wtf.ií'^..-..^-^'^,»,; ;j>j*ji«p. )<J«nnmf

O PIRRALHOr. ¦ , ¦ . ,--—¦-»_,------_

"TV.-

Anno brimêrro 22HS!L?!,?ÍT1?,1S
Retiadorr-xêfe - MRLlSiWhWWERLEm^^ 

jjj 
"Nu™"o finde

,. <í'i

:inaturra ¦ èMilo pàdadas
Horgan brobagandes allemongs na Prasil

Os elezongs
, No Allemanhes guando

esdong vazendo elezongs,
barra imberrador, barra
Kaiser ou brezitende te Re-
bubligues our tebudado our
fisgai to Gamarra, o zidade
esdá muido mais illumina-
tes, com pandes de muzi-
gues gue fong togando os
oberras to Wagner e roxões
e zerfeches cratis barra du-
dos os báo-d'aci!as.

O Biralha nong esdá
gomprentendo gome esdá
esdando gue um elezongs
imbordande gome esde te
odre tia, guando esdong
guerrendo ser tebutados ho*
mens imbordandes gome a
garronel Biedade, e a vilho
telle Biedadinhes, e a todorr
Morrerre to Silves e a gar-ronel Vausdino gue esdá
esdando un crande medigq

Zan Baulo òpey te fefeppgppgg noft^bofTlo^r"

te gurrar bulgas, garraba-dos e gachorres.
Esde necozio te elezongs

esdá un goizes muido im-
bordande no fida tos na-
zongs.

Esdá um vado eminende-
mende imbordande bor-
gause gue borgause telle,
estong eleides as tebudadas
gue esdong ganhanto zem
mil'reis bor tia.

O Biralha esdázocialisda
e andi-glerrigal. Bor esde
gause, esdá atagando muido
furriosamende esde vado te
tebudados estong canhando
zem mil reis bor tia, barra
esdarrem tizendo asnerres
imbordados to Vranza.

No Allemanhes nong ze-
nhorrü Ach!! As villíos ta
Kaiser teng gada um a sua
embrego. Um esdá esdando
a melhor fiolinisda ta mim-
do indeiro.

Odre esdá un crande in-
vendor te machinas barra
vazer linguizas. Odre esdá
o maiorr Iiderrado, maiorr
fe íodorr Xóda Xóda te
Garfalho. E dudes elles es-
dong * os mais falendes do
ferres, esdong tuelando gomesbádas, bisdolas e odre ar-
mas te vogo.

Tambengs as debudados
te Allemanhes esdong ba-
derres, garbinderres, zerfe-
cherres e odres imbordan-
des embregos. E esdong
muido falendes.

Todorr Garlos Kéâuijipèríêin.

muito hapií, gom tiverzes
gauses berdidas;

»ç=^)®*=>^%

Todorr Xòda Xóda ® & ®
m®n®@ te Garfalho

Medigo muido imbordan-
de, está gurrando mordi-
des te mosguides e hasma.

Esdá crandes íiderrados
tambengs. .. 

'. 
. ,

'i

Todopp Gapponel

flnnuNZIOS -Wlll° Um Mtím
©^

Todorr Garlos Élil
*=D

Hí

i-ÍUi-'. .-'.' '¦:'. (¦¦<" vi:,:y-

RethadorXefeagdualmen-
te ta Birralha, atifogado

Tambengs • 
gurra mordi-

des te bjolhos e. odres. ani-
mães fenenossos.

Gon sul tor rio no gasa
felle.,, ,';.

HpSBW* ¦¦• . çm .v1.1-1-^- ••«¦" L -t ' ' '--—LI " " ' 
:

& João riami Sieira ^mÊÊm^^^rua gons.ro Saraiva 14 ele

Grande depurativp do sangue!' v, ITniqo.que cura a syphilis! n< lÚnico de grande consumo!
I»IIAlMir a 
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orn- todas asIHA^íACíASe IHIOGARIAS deste Estadoíabrica: Pelotas-Rio Grande do Suldepositários BARUEL AC.
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CONCURSOS

I

¦y - Pantos jrój eo resultado fj nal dôs
nossos concursos -belíeza e talento.
TCóihõ tüdòs sâbém.houvé enthu-
siasmOj houve protestos. As casas
de perfumaria Baruel, Husson Mello
Sobrinho e Fachada cumpriram gen-
tiímente at promessa de. premiar as
quatro sérihòritas priiMiro colloca-
das, tendo já exposto os mirriòs em
suas vitrines; *;-. -:\ .*>

Esses constam de um toilette para
pentea^d^ offefècido pela casa Hüs-
son, ütn%tôjb'de iòttette pela casa
;Bàruèl, ym estojo de perfumes, Qtil-
fe/fe France, pela casa Mello Bo-
brinho e outro estojo Cdmia'péa.
casa .Fachada.

O Pirralho, portanto, declarando
hoje ós nomes das eleitas, yê-sena
^jeliciosayobrigação de destribüir-
lhes os prêmios. 7* ¦*•*¦?¦*'¦¦
^'T%a isso' fâhta com a gentileza
de Mlles. Julia* de Carvalho, Vilma
Padua Salles, Clotilde de Freitas e
Lisehen Schocht qüe indicarão qual
o primeiro, o segundo, o terceiro
e o quarto, conforme o valor e o
gosto'dé cada üm.

<d Lkjuidada-^ a Questão das senho-
fitas, eis bl Pirralho entalado ^ara
arranjar üm 'casamento rico cõrn
que; premiar p concurso de Talento.

Felizmente O Pirralho, é amiga-'lhaV^ãòs1 riádrès,3 Deus 'gosta d'èlje,
é mesmo mtiito lido e muito apre-
ciado lá -no céo (onde por signal
não*lia üm hèr mista). E graças a
tanta sympathia de cima, eil^o livre

j de amolação. Pois, justamente hoje,
I na apuração final, apparece um em-

\pateJ,na,''j!)riTneifa collocação; òs' dite.
%urtijçjho Nobre elndãleció'de Agüf àr

.,,: <3raf; D' Pirralho prometteu um
casamento e não dois.

\

¦¦p ti JÈ. ;-,.. •< ¦*> "..¦*£ vi-
:>*» r,„it-«t.»...l*-«-kl ¦ T»»ierr.a';.a

iiZ!\IZ*if'.ii!t.'-$

.*•.**.¦ Ar ¦*v.-*f *«.:*•' .*!¦¦ jw'-: *% "»•*;;-»-;.¦"•-

^Portanto... arranjem-se os
distinctissimas eleitos.

Bem, agora silencio e solemni-
dade:

O Pirralho declara que venceu
o concurso de belleza,; com 3.í59
votos Mlle. Odíla Pujol.

O segundo lugar coube á Mlle.
Nair Mesquita. rr .

O terceiro á Mlle. Marisa Patureau
(Dra. é dissonante n'uma oceasião
d'estas, não acha Mlle.?)

yÕ quarto á Mlle. Zildá Magalhães.
V l Pirralho'declara tarrtbem que

vencerarVò ^concurso de talento
os drs. Indalècio de Aguiar e Mur-
tinho rrSpbre, ;tendo alcançado am-
bos .3-0íl votos.

Ò segundo lugar coube ao jor-
nãíísta Papátèrrâ Ümorigi. \ 

'_[

O terceiro ao' riòtaréel poeta Ama-
deu Amáràl. f ^

, . O quarto ao orador acadêmico
Ricardo' Gonçalves.
Recapítulando, alcançaram primei-
ras collocações nas apurações an-
teriores:

No concurso de belleza.
Mlle. Nair Mesquita, duas vezes, eo
segundo lugar rta-ultima apuração.

Mlle» Odllá Pujol, tres vezes, e
o; prtrheip lugar na ultima apuração.

Mlle. Zilda Magalhães, duas ve-
zes,eb qttàHo :lú^àr na ultima
apuração.

fttofe/Gschia Guimarães, 2 vezes
e, hoje, a 17.° collocação.

Mlle. Costança Rezende, uma vez,
e o quinto lugar ria üítirria apu-
íaÇào.'

Mlle. Branca Mourão, uma vez, e
o vigésimo lugar na ultima apu-

, y_íÀffa vMVa.K. :t.*.w.*.>•..-. •*¦•*»•.¦•. •<*•*«••***?; • •

iMk* Marisa patureau, uma vez
Ô^ofiTcéiro íüpriiáu tirría apuração,

tào concurso de talento.—O dr.
Joáo Sampaio, uma vez, e o viges-
simo lugar ria apuração de hoje,

O dr. Murtinhò Nobre, cinco ve-
zes e o. primeiro lugar na apuração
de hoje.

Ricardo Gonçalves,'duas vezes e o
quarto lugar na apuração de hoje

O dr. Affonso Taunay, uma vez
e o décimo terceiro lugar na* apu-
ração de hoje.

Papaterra Limongi, uma vez e o
2.° Jugar na apuração de hoje.

Ó dr. Veiga Miranda, uma vez e
o sétimo lugar na apuração de hoje.

€> dr. Indalècio de Aguiar, uma
vez eo primeiro lugar na furacão
de hoje.

Se as quatro senhoritas vençedo-
ras consentirem, o Pirralho terá pra-
zer eriiórriíe em publicar òs seus "re-
tratos; 'quebrando o velho costume
deTnão estampar phòtographias, o
qúe1 decertodá mais valor*ao offere
cimento.

Os talentosos, d'elles Voltolino se
incumbe. E' nòssá mâchinâ phòto-
graphíca privilegiada.• E adeus vo
tantes exaltados! Adeus gentilissimas
candidatas! O Pirralho se despede
com lagrimas sinceras por não po-
der continuar pèr secula seculorum,
a interèsantissíma lueta, qüe tanta
propaganda lhe fez e tanto gosto
deu a tanta gente.

E pede que, vencedoras ou ven-
cidas, sejam todas as que figura-
ram no Concurso, as melhores ami-
guinhàs do Pirralho.

Sim?

3E

Leiam o annuncio da
#-

KERMESSE
rj":-e- - - ¦ : '-¦' •'•'¦

pa ultima pagina
«/ . - ¦
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,>r. Meus velhos ideaes "-

Tão grandes com# o mar
Eu não vos quero mais...
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Eu não vos quero mais, triste çlor de pensar...

^ 
¦ *£»'**• -"H •¦.¦'.- ***-.-V ¦ *'2í-..".-'", p*_<»:.Víuero entregar-me todo ao sentimentalismo,

Dos bons momentos em que fumo e scismo;
E durmo na illusão"

Pe, que na flacidez ^as- pndas da fumaça4
Suavemente pas,sa

Um suave perfil de. estatueta».."'* Oü
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amos aos nossos leitores asarem o i ;£J
,Í-M

Salão Inglez -MS. li, 3 - Salvador Bruno
\mà í\ 1 Vi.4 S d ÍS $£

vr y i! íi ,i

para massagens

Nossos concursos
Apuração final

r

Concurso de belleza
Eis o resultado dé hoje:
Odila Pujol -
Nair Mesquita ;
D.ra Marisâ Patureau
Zilda Magalhães
Constança Rezende,£Hercilia Supplicy
Êdina Sampaio' Risoleta Castro L ima ;

! Eulalia Branco
Mello Nogueira ^
Amélia Teixeira

• Alice Junqueira Netto • !
Helena Wright
Martha Patureau

., Edith Paes de Barros
Judith Guedes
Oscarlina Guimarães
Georgina Junqueira
Alzira Aquino
Branca Mourâo
Méíània Novaes i
tuiza Silveira • ' 

;Iiydia Miranda; Isaura Santos
! Maria J. Cardoso de Mello: Maria Lacaz Machado
ÍÉliza Lobo
\ %lvia Valadão •.
; Nenê Amaral Pinto
| Esther Mendes
j Edméa Vieira de Mello
| Carmelita. Vieira
I Marion Piedade
I Yole Herminio
¦Mariquita Campos
.Carmelita de Queiros Aranh
k Virgínia: Allegretti
:,Cordelia. Junqueira
j Olga Norris
| Nenê Egydio
;; Ninette Ramos; Anna Dauntre
jj Berta Wathley
Nadir Meyer'
Marieta Moreira.
Dida Salles Gomes

? Evangelina Lima1 Marina Prado Penteado
Alice Ribas

3.159
3.065
3.013
3.002
2.809
2.809
2.742
2.004
1.970
1.654
1.650
1.577
1.574
1.572
1.570
1.570
1.569
1.255
1.065
1.000
897
872 

'

837
655
553
492
409
409
327
323
319
315
311
302
227
2Í5-
203
193
189
160
159
155
115
114
106
93
91
91
89

^.\V""»

Alzira Forster 79
Henriqueta Cramer 75
America Sabino 66
Tilinha Nogueira 59
Mercedes N. Salles 58
Lavinia Uchoa 57
Laura Araujo 56
Alzira Castello 54
Olga Veiga 54
Eliza Gloria ? 44

mm. -.»¦..

Alzira Pacheco .., 43
Cecília Fameirão 42
Evangelina Queiroz 39
Laura Goulart 37
Baby Pereira de Souza 36
Dulce Perez Araujo 33
Anna de Camargo 33
Josephina Filgueiras 32
D.ra Eudoxia de Castro 32
Renata Crespi 32
Cecília Freitas Horta 29
Margarida Magalhães Castro 28
Bella Costa Cruz 27
Nenê Pontes Bueno 26
Aurora de Oliveira 25
Anna M. B. Vidigal 25
Vicentina Ribeiro da Luz 22
Zizinha Leite 20
Titã Horta 20
Juan ita Barbosa 20
Adelaide Toledo 52
Maria "C. 

Delduque 19
Esther Costa Cruz 19
Carmen Bressane 18
Ruth Penteado 18
Alzira Andrade 15
Antonietta Veiga 15
Carmen Duprat 15
Carmen M. Uchoa 13
Maria Gonçalves Pereira 13
Conceição Paiva 12
Beatriz Miranda 12
Sophia Dumont 11
Alice Marinho 11
Laura Oliveira 11
Maria M. Rodrigues Santos 10
Lea de Moraes Barros 10
M.a da Trindade de C. de Mello 10
Maria Eugenia Guimarães
Jacyra Castro
Marianna Marques Schmidt
Adelaide Almeida Correia
Cinalda Gomes
Cleonice Lacerda Ribeiro
Amélia Garoffalo
Jenny Cezar de Camargo

10
10
10
10
10

9
9
8

Aracy Rosa 8
Palmyra de Carvalho 8
Dagmar de Barros 7
Nenê Sá 7
Nenê Botelho 7
Sylvia Aguiar 7
Marina Ferreira Peack 7
Maria Ferreira Peack 7
Dinoradh de Barros 7
Luiza Bifano 6
Adelia Barros Ralston 6
Emma Lardy 6
Nené Pupo Nogueira 6
Mary Sampaio Vianna ' 5
Maria de Oliveira 5
Laura Teixeira 5
Eliza Gloria 5
Rosa Abrantes 5
Carmen Pompeu 5
Eponina Veiga 5
Palmerinda Escorei 5
Anna de Carvalho 5
Candoca Valle 5
Anna Pacheco 5
Laura Mesqueita ' '"•: 5
Maria R. de Oliveira 5
Dinorah Toledo 5
Lucia Barros 5

Concurso de talento
Dr. Murtinlio Nobre 3.011
Dr. Indalecio de Aguiar 3.011
Papaterra Limongi 2.940
Amadeu Amaral 2.803
Ricardo Gonçalves 2.759
Dr. Armando Prado ',. 2.743
Dr. Veiga Miranda 2.630
Dr. João Dente 2.509
Dr. Carlos Cyrillo Junior 2.504
Dr. João B. F. Sampaio 2.503
Paolo Mazzoldi 1.150
Dr. Câmara Lopes 892
Dr. Affonso Taunay 854
Abner Macedo 830
Simões Pinto .... 829
Dr. Jovino Faria 829
Mucio Costa ;, 828
Mariano Procopio 512
Dr. Julio Prestes 452
Miguel Arco e Flexa 422
Moacyr Piza 403
Dr. Egberto Penido 391
Roberto Moreira 209
Dr. Luiz Oscar A. Maia 347
Felix Ottero 302
Edward Carmillo 301

I
m r': i9:í & Qcpdnío prediteçto da elite/
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O PIRRALHO

Dermoplienol cura empingens, eczemas, darthros, ulceras

5. paüloIo rüa aurora, 57
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Dr. Carlos Meyer
Godinho Cerqueira
Dr. Amador Bueno JuniorDr. Belfort Mattos
Dr. Eugênio de Lima
Gabriel Rezende Filho
Dr. Raul de Andrade
Laurindo Bento
João Borges Filho
Dr. Spencer Vampré
Luiz Ferraz Mesquita
Sebastião G. Pereira
Sadi Carneiro
Alfredo de Assis
Álvaro Toledo Filho
Guedes Mello
Oswaldo Azevedo
Aureliano M. Silva
Edmundo Caldeira
Álvaro Teixeira Pinto
Doca Rheinfranck
Raul do Valle
Amando Pamplona
Mario de Andrada
Paulo V. Azevedo
Renato Egydio
Paulo Marques Saes
Clovis Vaz Oliveira
Cacio Martins de Souza
Eduardo Rodrigues Alves
Francisco Carvalho
Clemente Costa e Silva
Wlademir Guimarães
Carlos Borges * •
Ricardo Capote Valente
Oswaldo Porchat
José Pacheco Jordão Junior

361
205
172
169
159
127>
102
100
91
82
78
72
54
38
28

Diogo Pupo Nogueira
loaquim Campos Salles
Antônio Soares Romeo

, Pünio Jordão
Ricardo Dauntre

(Alfredo Aranha
Mario Aquino
Qomingos Marinho
Pr. Carlos Geribello
Luiz Pannain
Manoel Carlos
Ricciotti Allegretti
Dr. Cláudio Souza
Irineu Forjaz
Franklin Araujo AO
Dr. João Baptista de Aquino 26

«O
22
21
21
19
18
15
15
15
13
13
13
12
12
11
10
10
10
10
10
10
10
9
9
9
9
9
7
6
6
5
5
5
5
5
5
5

Ventura S. Azevedo
Dr. Tapajós Gomes
Antônio Campos Filhos
Ernesto Nogueira
Theophilo Cruz
Dr. Brito Chaves
Henrique Silva
GeJasio Pimenta
José Guimarães
Getulio Monteiro
Capitão Rodolpho Miranda
Coronel Piedade

5
5
5
5
5
5'.5

5
5
5v>'í

Attistado!
Eston lendol

Io, Annibale Scipione, d'Abax'oI igues, dichiaro que a Garmela, miamolhere, fó sarada d'um bicho dos
pe, chronico, che tinia já dois méis,du celebre prufessoro Fausdino Klbere, celebre leterato d'Abax'oPigues, ché també té di sé o dis-
putado juto co'o garonello PiadadeIo imbaxassinado, co o cansun-

timento da Garmela
Annibale Scipione.¦'Inspecttore do quarterô d'Abax'o Pigm*

S. Excia., nm anspeçada na intimidade

-Ahaaa! Nhá Gloria, que vontade di se persidente!

HUTOmoVEIS de LUXO para CnSHDIEHTOS, PHSSEIOS etc
r*<*^«* ^ P^ÇOS REDUZIDOS ' ""^ 
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A RAINHA DAS ÁGUAS DE MESA

No mercadinho
s"S. V - -. ,V^aasSrs_s_KsBs-ss_-S_-_^^ \
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Chico; sabe? Diz que agora
vae caba o bicho, diz, que tem um
jorná que tá que tá loco de reiva
das immoralidade e diz que vae co-
meçá uma guerra danado pro jogo
do bicho.

Que jorná, Joãosinho ?
A tar Vida Mordéna.. .

— 7\

0 sonho _'um dia de eleição
Negra penunbra. Quarto vasto.

Leito descomposto. Piedadão no leito.
Fora chove. Dentro não chove.
Piedadão ronca um ronco mar-

ciai e lentamente, pouco a pouco,
se lhe descerra, dentro do cérebro
a cortina mágica que abre para o
tablado luminoso dos sonhos.

E Piedadão sonha.
E' dia de agitação popular, a ci-

dade vibra do tumulto das gentes.
Cada rua é uma artéria viva da ro*
busta Babylonia, por onde passa

um sangue que estremece de vita-
lidade. .

Ha sussuros, encontros, bruscas
reviravoltas e a grande onda pro-
cessional segue depois, vae levará
casa da Camara, a sua soberana
vontade.

Elle sahe então do casarão do
quartel, festivo, brilhante como um
gallo, cercado de garboso estado
maior. E o povo pasma para a
guerreira apparição que vae baterí-
do á pata de.cavallo a duresa se-
cular das pedras do calçamento.

Já as acclamações brotam da pie-
thora popular. Já as suas civicas
virtudes passam em gritos de en-
thusiasmo, como balas, se entrecu-
zam, associam, recochetam.

Já a eleição não é mais para de-
putado — mediocre coisa! E a
gritaria da massa recrudesce em-
quanto elle, o miliciano valente, o
salvador da cidade e da indepen-
dencia da cidade, curva ligeira e
elegantemente a cabeça e o penna-
cho, para corresponder a tanta ex-
plosãô de sympathia,

Já a eleição não é mais para
presidente — é para Rei.

Piedadão vae ser rei.
O quadro se transmutta. E logo,

n'uma preciosa luminosidade, res-
plandece por sobre a urbe immer-
sa no seu capote de noite, um
glorioso distico — Viva Rei Pieda-
dão Primeiro!

De novo o scenario se transfor-
ma. E' uma enorme cathedral, sump-
tuosa e illuminada, onde a multidão
calada escuta a religiosidade serena
d'um órgão secular.

E Piedadão, chamado ao altar-
mór, onde brilha e rebrilha a coroa
magnífica, chega, raciocina «Napo-
leão - Piedadão... até rima!...» E
torna a coroa e cinge a coroa . .

Era o Kepi ?
Não, mas tambem cheirava...

Na redacção do "Estado"

íií \\M ¦

J] L
Usem CREME POmPElHIB

O melhor para massagens

A «RENO-tlI-F." é a mais fina •
elegante casa de perfumaria.

Na Rua Direita, n. 14

RONEO Apparelho duplicador para tirar até 2.000 copias de qualquer escripto.
Simples rápido e pratico — flanos tamanhos B PFEÇQS

Rio-Rua Ouvidor, 123
S. Paulo-Rua DireitaCASA PRATT-
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BEXIGA, RINS PRQQtata"^ ====^ ^ulada de Qiffoni é um precioso diuretico e antisentirTr^ , u 
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AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES
A mia indegninaçò - As inleçó federala - Os

gatunagio - 0 Garonello tive quaranta mila
votos - 0 Scipione é che sabe arrubá -
0 choppp - A sbornia, o girio de intomo-
Me e a disgunhambaço do penimatico - 0
Alengaro "te duzentó.

mm'

Lustrissimu
Redattore du

«Piralho»

Li acumuni-
co che stó con
una indignaçó
maioredopon
do azucaro do
Rio a Janére,

un i i* , 
~ Pur causa dasbandagliera che fizero nas inleçófederala. v

S'imagine che o mio inlustro acur-religenario e parento, o GaronelloGiuseppe Brasi le Baoüsta d'Abax'oPigues Piadade, tive una bunita vu-aço, e inveiz aóra o "Curreu Bao-hstano" e o "Stá di Zan Baolo" stódizeno che ille non tive sino tremila
quattrocento cinquanta quattro votosth! ma che mintira! ío só capaiz •ai giurá che o Garonello tive maisde quarantamila votos.

Io co Pierino m'ermon e co AIen-
garo siamo fatto una cavalaçó in-disgraziata p'ro Garonello.

Indo o prospero distritto do Abax'o I igues tuttas as genti vutaro noGaronello. També na Gonçolaçó etambe no Bó Retiro.
Io ço Anibale Scipione, quello che

qualche volta ingolabora ingoppa duPiralho, fumos os misarios
j Io araubai piore do Carletto coKocca. Ma o Scipione, quello si chesabe arrubá; s'imagine che ille fizuno buraco d'abax'o os caxó chesi Dutava os voto lá dentro e pigavaP ra fora tutto ps voto che non fosse

P ro Garonello.
-" . ¦ ¦--¦;- .*-li<.*-. :v* *;¦

O Alengaro inveiz stava facendoa distnbuiçó di choppo p'ros inlei-ton.
O Dionisio, o Morere da Silva eo Capito si dexaro pigá a sborniath! ma che disgunhambaço ó'raburro! *
Doppo che cabaro as inleçó, oScipione, o Alengaro, io e o Pierinotambe pigamos a sbornia e fumostaze un girio de intomobile co AIen-

garo.
m Quano teniamos xigado m:simoinda friguezia do Oh!, disgunhambó
o penimatico da una ruota do into-mobile e tivemos da vurtá appé p'raa casa. '

O Alengaro inveiz no! perchétema duzentó indo o bursó e vurtóamuntando no garadura.Gon tutto o rispetto da stimac'oasideraçó, mi subriscritto ilsuogriato
Juó Bananere

tenento da «briosa».

0 PIRRALHO NOS CINEMAS

m

_B*t_- **" ü JJSSí?^
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RADIUM

A chuva, primairmã em 3.° grauda tempestade,
obstruiu por com-
pleto o êxito da
surpreza annun-
ciada para sab-
bado.

Assim mesmo
o Radium esteve
alegre e de ma-
neira alguma o
temporal impediu

hnhn,, ^ue as distinctashabitues, nossas amiguinhas leitoras,la'estivessem procurando o indis-creto Pirralho.
Vimos:
Mlle ..que na semana transatatanto admirara os últimos figurinos

A Partida de Accyoli

/v/ -S _____*;

o fructo ^^íàfe C^ear?^ «"? ^

CURA CYSTITES, URETRITESE_ BLENORRHAGIAS
Rua Aurora N. 57 ™ S. PAULO
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Ido Páthe jornal, ostentando linda
loillete principesca. Reside nos Cam-
pos Elyseos.

Mlle...enthusiasta sincera do
Palmeiras convencendo sua amigui-
nha do Paulistano que o José Ru-
bião é o melhor full-bach. Ambas
residem na Avenida...

Mlle... aliás estudiosa, «mas que
injustamente teve nota pequena nos
últimos exames* >

Mlle... que por oceasião de um
Pic-Nic, no jardim da acelimação,
duvidou da seriedade do « Concurso »
agora satisfeita e graças á sua jus-
tiça fáz do "Pirralho" um santo.

Amen.

NA BAHIA

l
i

d

V

/yf ^\_\t^ \\

O Dr. Aurélio yianna resignou por sua
espontânea vontade.

Conseqüências de um rebate falso

Piedadão: — Nossa Senhora! Estão dizendo qué eu fui eleito!!

Mlle... que durante as tardes
passeiava por umas das alamedas
chies, apontando a seu mano um
supposto chronista do "Pirralho".

Mlle... encantada com a Sirena
aconselhando sua prima Nenê, não
perder o sucesso.

Mie...que habita um palacete
novo nas proximidades da Avenida
Paulista, sorrindo para disfarçar
intimas maguas.

IRIS
Successo das Damas Viennenses.

Kubelick está feito.
Na fina concurrencia, de passa-

gem vimos: Mlle... ex aíumna da
Escola de Pharmacia, hoje doutora
e que por oceasiões de exames,...
não colava.

Reside na Liberdade.
Mlle... uma das mais lindas Cam-

pineiras, pensativa.
Porque seria?
Mlle... que escuta com ènthusias-

mo o Conde elegantemente trajada
e zangadinha.

mm AjÊ&h *-h2$ÊmaÊÊ*- ¦*¦ - <
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m EV «alvo -quem quer «=====
Perde, os cabellos quem quer «=>
Tem barba falhada quem quer
Tem caspa quem quer

B Porque o H

^•íPILOGENIO
faz brotar dlovos cabellos, impede-a sua quóda,s faz vir uma barba forte e sadia e faz
desapparecer completamente a caspa e..quasquer parasitas da cabeça, barba
e sobrancelhas. «=5= Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a provadà sua efiicacia. A renda nas boas pharmacias e perfumarias desta eidade e do estado e no deposito geral.Drogaria Franolaob Giffõhi & C. Rua Priaclra dt marco. 17. — Bio de Janeira ímiiii 5 5..¦ 55.,¦.'»¦¦<<'¦ rw-—>-». ¦ .—..—
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/.aer/e Setúbal"

f Fora, invernia: brava. E eu só, tão somente eu, «¦'
Mti • ¦ Nestíl deserta sala.Nem um vago clarão de uma estrella no céo;_| ..:¦-¦ Nada, a não sera fala
IIHÜI brUSCa' acumnd0' ° a™>-edo, -
Que, balouçando, um aí de angustia solta, a medo. \

; Aqui, neste abandono em que vivo exilado,
F' n.» k um,mal comPrehendo a vida', Èti'- tit que comprehendo e. sinto' o sabor enteado, 

 '

n.m ™ i •', e uma cousa Podida, .
Como L\lfg° ^flPP tfentio em mim habita, r "
Lomo um travo qualquer de uma cousa maldita!...
E, aqui, entre esta serra! Ouvindo as águas, ouvindoEste fundo lamento,Este cavo chorar, "spleenetico", ínfindo, ' .Num aborrecimento!...

F míf 
C°U,Sf erra em meio a natureza,

t 
maiS Se me debate e punge a intermina tristeza...

Vaga um canto .á; distancia,' entre às serras, perdido, 
'

AiE i, ...regendo.üma saudade!...Alma rude-da. selva; :0;teu'-soffrer vertido
r^r, z Como me Pun£e e invadè,Como me fere e -corta á estas horas sentindo ;
Nesta-infinda tristeza, este teu canto ínfindo!.'..

W-titi) -r-

: / ttijí^jf»

E ao som:deste teu canto a saudade que sinto IE a saudade sem fimUa vida que se foi num grande amor extineto I
Mas que vive inda em mim,Inda canta e me invade, á feição do teu canto í -tit me embala e transporta aos afagos do eiHn.tfc.fei

; Pe novo se me exurge a ampla varanda aberta i
-b - Em .que com ella, a.sós,

, Revendo o azul do céo e a terra.ampla e deserta,Emudecia a vozNa douda e emtnudecida embriaguez de amar i'"' '/Na poesia sem fim das noites de luar!... \ ./---
i...

E, aqui, entre esta serra!. Ouvindo as águas, ouvindo
P Este fundo lamento,Este cavo chorar, "spleenetico", Ínfindo,-

Num aborrecimento!...

'<i,.
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(Silvestre Ferraz — Minas)

/. L Monteiro*, da Silva,
__..¦"_. >"N

'¦'" ¦ ;í* íí«fc •>;

•l^^^-t^*-^*'-^1 EgÉt
-•:;

'ti:-Xti'iy£'--i--ti')aÍg- ¦' •-.?;}

~i_7\m/G£/Kí/[3tÍl -
s: 

' ;.-J ¦:.-.:£¦¦¦.-: fy-^K' ' : *i



O PIRRALHO

157* 2 ti ^ ««^St^^-* v«ij v*- -. A-'*% ^#ilpw ^v ^O - -- Sa? -V W

t—p
CD T ,-- (%*. lJsr1 tf 5 » 3S5 i O i i?

r-



GRANDE SUCCESSO!
Uma carta do Piedadinho - nada menos!

v-/ '.'.-.¦....

Segunda-feira, estávamos calmamente na nossa Redacção, soprando com superioridade a fumaça de
um magnifico charuto que nos deram de presente, quando nos trouxeram Uma carta. Com a indifferença dos
grandes, abrimol-a.

Adivinhem agora de c.uem era...
Do Piedadinho. Piedadinho no estylo epistolar é simplesmente admirável. Abandona a busina para se

converter num cidadão dogmático, mais do que isto: cathedratico. Faz ponderações de ordem social e morai,
fala no Papae, tem momentinhos Ú2 pequena indignação, mas apesar de tudo isto, não consegue simular o seu
todo de caricatura.

Sinão vejamos: pedimos venia ao leitor para apresentar-lhe o interessante documento que nos veio ás mãos:

. Illmo. Snr. Redactor do "Pirralho"

^ Não é sem alguma repugnância que lhe dirijo estas linhas, como não é sem alguma re-
pugnancia que leio o seu Semanário, o que faço porque, neste mundo enganoso é preciso que os
bons, os sinceros, os leaes se acautelem contra o fei que os fracos e os covardes vão insinuando
contra elles.

Pois bem. Eu não lhe contesto espirito nem verve. Fora absurdo e seria faltar á sinceridade.
Snr. Redactor,

A campanha que o Snr. abriu contra mim e contra o meu progenitor, é a campanha do ridículo.
Ora, que é o riso? Phisiologicamente falando, o riso são contrações da face. Mas. .. além

disso, o Snr. não vê no riso mais alguma coisa? Pois vejo eu. Vejo sim Senhor/ 0 riso é um cor-
rosivo, o riso é destruidor, o riso aniquila, o riso destróe, o riso prof liga, finalmente: o riso mata.

E verdade que as convicções politieas nos separam. Mas, que importa o antagonismo dos
campos? Que importa a diversidade de idéias? Alexandre e Napoleão caberiam no mesmo secuio.
Eu tambem!

Mas, acrediteis Snr. Redactor, a sua atitude não me faz perder nem quebrar a linha impec-
cavei que mantenho: uEgo sum quodsum, necplus, nec minus" já dizia S. Thomaz de Aquino que,incontestavelmente, foi um grande doutor da Egreja, como dizem authoridades.

O Snr. com o seu espirito e a sua verve, só me tem feito popular. Si a popularidade não
fosse incommodativa eu nem por sombras reclamaria.

Mas não, eu não reclamo. Hei de ir até o fim na minha atitude nobre, embora meu auto-
movei não seja brinquedo de pirralhos.

Sei bem que o Snr. é capaz de publicar esta carta: Si o fizer, antecipo-lhe desde já o meu
desprezo.

* am.g° cr. do obr.(io

Dr. José de Alencar Piedade.

RESPOSTA
Piedadinho, meu nego.

Francamente, tú desbancas a coitada da Sevigné!
Olha, Piedadinho, vou te dar um conselho sincero: dedica-te ao gênero ('), que mais tarde verás na

historia da nossa literatura:
«Piedadinho—Foi a Sevigné Brazileira. A differença é que elle tem automóvel e ella não tinha, promto!^
Agora alguns reparos; tu sabes que no principio não ha obra perfeita.
Aqueila citação de S. Thomaz é de S. Agostinho e o latim está errado.
Gostei da reclamação por sombras.
Tambem gostei de muita coisa mais, mas estou com preguiça de escrever. Adeus. Teu

.»;#.»*«•#-»-..

. sus—i ,c.-«(i) N. B. -Piedadinho, o gênero é o epistolar,
iâÁJh
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Riquissimi) prpducto pbarrfeutico composta

mteftíp e Magnesío. Ejcti|c>o de KoIís, Cacodylato de 5trychÔína ^ «e»«tii£^- 
"l

Jj|in rerpeaio de VaJ<?r re;i?, ¦ aconselhado e récei-
f.^if eIA^arTaè¦¦mtí?'^ ^ tf lustres médicos doPff0i Q APrQpç Vit»ttto»aí í, soí>am pequenovoiuraft-/um preparadoyçm èxtíémó"activo. que sepod? íojiuu pui*ô ou nr»!stura.d<> em água, eni chá

^uy?m vr ho, ççndo de quaíqüer raariêira rnüito
mmmm^ P$l ^P? Os paiadar^, ainda 'os" -inaísdeiicados.: -;v: : v •¦• '•*>-¦;¦',

wejííomo o sgu nome indica, éa vida e a sa»>depode e<'nsi.der^se o mais enérgico'« podérôr.ogos tonkos. ?noder«òs.
E* um asçombr.qsí» üsratfor Uas'Fqi^s fE; t0.n»co do coração! "
E" tônico do cérebro!
S' tOUÍCQ>; dO* SF»«5e «JOS J
E' tônico, dos nervo?.
Uma colher de.üopa (|q >I«í-&píí VHftmonaLetao a.hrit.^};'4c>a como ütn i>b,Hi bífé- e <i dé mais.

ahrnento que o leite e-os.'6vr>£.
1

liíifiilll
•a. impotência em menos de tunin^:
a neu.ra^tbema,
a cbtorofise apemia.
a rachit.ismo e limi batismo-.

0.2Saro;|í«.yUôft«r53aí não có;vtein aicooíe
jjíjj^d.e. íomai-se em todos os
cUinas e escaçOtèiS.

Não tem. di^t.a .6 pôde to-
mar-^f no. trabalho, q X^
rope Vitam.Qi»aI dá ás se-
nlioras cores rosadas è (in-
das. Recóristitue os adultos.
JÜieseiiv^ive os seios ás se.-
nhoras. Dá as< mães abun-
dancia de leite. Tonifica- -o.
cérebro aos hornens. cansa-
dos c.oifi o trabalho ihtüiie-
ctiiai.

;'Toiiic© :%çsk. nervos
^Tônico; ;doS' ym&çiijí&g
^|iicp d© çç~r&1&$p
^nic©-do-ç©raçã©: |1

O- A „.'_ P«rtu.rbajÇLÒ.fts. niesiíaes
blle ü ^^.^''mMs cansadas-

pajpitações do cora^áol
d.òença de esíoma^o.'

': x'_- > -•

Vehiculo. esp.ecia.^ absolutamente isento, de álcool-, eficaçâo metí.c.uiiósa. e sempre exacta.
En> roju,c.05 di/9S dse usodo Xarope Viitaitjoiiai' o do^o/^;

pbysic.am.Q.ht.e ai,atido. sente-se. forte, corn. verdadeira disposi'-:
çajô.para. o trabatho!

¦ Qi'%ítr.<)pfi: V,i>3monaJ é o irem«!di<© tí,e ^yfi^t^ií-Pti^^'phatos orgânico:? psaís, ^ivo que se c»^hece.

Vm(k-m pn todas 'MyM^mmmm^ 
e Brmarím

¦A;

.AG:E;HT€,$- 6EB&Ê&

Phariflacia Carioca felüôt C01F.
í 33, Bua da Carioca, 33
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bandas e artistas nacionaes,
Gravação especial brazileira, superior em toüos os sentidosvás demais
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Üábrfcl' -Soares é iCbmp.

Avenida Central

_ipc <S Cü/np.

i''

I -11^, Aveí-ida Central, 119 Rua" Theophilo Ottoni, 66 . |

¦*flfeü_a'.é.ete de. Setembro N. 195 - Rio dejaneiro i
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Velodromo Paulista
Grande Kermcsse
Deslumbrante Festival

No dia 9 de Fevereiro, ás 6 horas da tarde, o
Velodromo Paulista -engalanado, em festa-será franqueado ao Publico de São Paulo. Durante
3 dias, as mais variadas, attrahentes e agradáveis
diversões - puramente familiares ¦ constan-
tes do estupendo programma da

MONUMENTAL KERMESSE
Em beneficio da Nova Matriz da Consolação

e dirigida pelas mais distinetas familias da sociedade paulistaOrganisada
0 maior acontecimento da epocha!!!

NOVIDADES -=----. SURPREZ AS

dnfes-Adultos ISooo Pirralho $5oo
Ho YELODR0M©

•£» f

m KERMESSE!
* m**içy*] *!#«** a v_*r_Mrn *~_
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